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-
seu dos Capuchinhos comemorava 15 anos e abraça-
va a celebração dos 120 anos da presença dos capu-
chinhos no RS. Em seu nº. 1 lembrava que o nome Le 

-
ça capuchinha em terras gaúchas. 

MusCap. É jovem, sim, mas profundamente compro-
metido com sua missão de ‘guardar sonhos, senti-
mentos, pensamentos e intuições’ da instituição que 

-

assim segue, entendendo-se como processo social, 
contribuindo na difusão das memórias individuais 
e coletivas dessa instituição. 

Em sua missão de conservar, investigar, interpre-
tar, comunicar e expor já realizou centenas de even-
tos ao longo de sua história. No atual momento de 
sua caminhada, para que epidemia alguma o afaste 
da preciosidade das memórias que tanto empenho 
teve em preservar, o MusCap segue com esse nº. 6 de 

meio que o impedirá de seguir atuando, preservan-

passos que segue palmilhando como agente cultural. 

editados desde 2015, quando o MusCap completava 

no site do MusCap. A forma digital certamente le-
vará as propostas do Museu dos Capuchinhos do RS 
para um número bem maior de destinatários. 

Entre os textos em destaque nesta edição, vale 
dar uma atenção especial à aprofundada análise 

capuchinhos franceses vindos ao Rio Grande do Sul, 
-

Boa leitura a todos.
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Vanildo Luiz Zugno

Professor na Escola Superior de Teologia e 
Espiritualidade Franciscana de Porto Alegre.

-

de anunciar e tornar real a Boa Nova do Reino de 

Jesus Cristo, encarnando-se nas diferentes culturas.
-
-

gelho nas culturas autóctones e, ao mesmo tempo, a 

A temática da inculturação, na teologia católi-

II de colocar a Igreja em diálogo com o mundo e as 
diferentes culturas. Concretamente, a 

força da sua missão e natureza, a nenhuma forma 

reformulação do cristianismo no diálogo com as 
diferentes culturas locais. O tema foi tratado de 

-
-

ca Latina, tornou-se tema central da IV Conferência 
Geral do Episcopado Latino-americano realizada em 

Recentemente, voltou à pauta com a 
-

sidade imperiosa de evangelizar as culturas para in-

Na teologia católica pós-Vaticano II, a incultura-
ção foi pensada principalmente em torno dos temas 
da Liturgia, Catequese e Missiologia. Poucos são os 

-

cristã. (ECO; MARTINS FILHO, 2016).
-

do Hoornaert,

das culturas europeias, em nome do cristianismo, le-
vou a uma negação e aniquilação das culturas locais. 
Para ser cristão, era necessário tornar-se cultural-

roupa dos europeus, rezar como um europeu... Basea-

NO RIO GRANDE DO SUL

Evangelho e culturas
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teve como objetivo o desenraizamento cultural dos 
povos nativos. Tendo como práticas a doutrinação 

sacramentalização, o resultado foi, no dizer de Azzi, 

-

89-105). Processo semelhante foi realizado em rela-
ção aos milhões de africanos que para cá foram tra-
zidos na dinâmica da economia escravagista. Para ser 
católico, era obrigatório deixar de ser africano.

-

novo processo de imposição cultural aconteceu no ca-
tolicismo brasileiro. Se, na primeira evangelização, a 

2017, p. 37-59). O ultramontanismo, tanto nos aspectos 
teológicos como no eclesiológico e cultural, passou a 
constituir o parâmetro da identidade católica.

Elemento fundamental da reforma romanizan-
te foi a negação de tudo o que era moderno. O 

(1869-1870) são a expressão forte desse percurso que 
culminou com o Juramento Anti-Modernista tornado 
obrigatório, em 1910, pelo Papa Pio X, a todos os can-
didatos ao sacerdócio.

Nessa dinâmica, como alternativo ao moderno, 
ressurge o medieval como modelo ideal a ser revivido. 
O Romantismo, enquanto movimento cultural amplo, 

Segundo Carpeaux (1985), o Romantismo nasceu na 
Alemanha por volta de 1800, de lá deslocou-se para a 

-
ração, implantou-se solidamente na França. No bojo 
desta reconstrução idealizada do passado, no campo 
da arquitetura, emergiu na Inglaterra, com Augustus 

eclesiais, encontrou na França e na Itália um lugar fe-
cundo para expressar-se na restauração das catedrais 
medievais e na construção de novas igrejas. Para os 
católicos, elas representavam, nas suas torres aponta-

-

Papa como dos imperadores católicos, vencedores so-
bre a modernidade. (CORREIA; PEREIRA, 2011, p. 3).

Romanização e neogótico no Brasil

real portuguesa em 1808 no âmbito do designado 
Ecletismo. Iniciando pelo Rio de Janeiro, elemen-
tos do neogótico foram incrustrados nos diversos 
projetos de renovação das principais cidades do 

Na arquitetura religiosa, ele teve suas primei-
ras manifestações no momento em que a reforma 
romanizante começou a estruturar-se no Brasil. 

-

transição do catolicismo brasileiro ao catolicismo 

de um novo clero que pudesse liderar a adequa-
ção do povo católico brasileiro às normas pre-

construiu, na Serra do Caraça, o Seminário Maior 
de Mariana. No complexo ali administrado pelos 

1873, em estilo neogótico, o Santuário de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens. (PEREIRA; CARRIERI, 

Na medida em que o projeto de reforma roma-
nizante avançava, novas igrejas no estilo neogóti-

Igreja, as construções têm entre seus principais 
-
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nhos e carmelitas. Seus conventos e suas paró-
quias apresentam, em sua grande maioria carac-

Em muitos lugares, as antigas igrejas constru-

-
lo. As razões para tal transformação eram tanto 

templos representavam, no Brasil, a superação do 
regime de cristandade pelo qual a Igreja estava 
submetida ao Estado. Vale lembrar que, pelo Regi-

de 1891, a Igreja Católica estava sob a jurisdição 
-

trução e a manutenção das igrejas provinham do 
Estado. Livrar-se das antigas Igrejas barrocas e 

modo simbólico de proclamar a autonomia da 
Igreja em relação ao Estado.

leveza vertical, era considerado como mais ade-
-

Livrar-se delas, era um modo de apagar um passa-
do cuja memória atormentava tanto a sociedade 

É lugar comum associar a emergência do neo-
gótico com o movimento migratório europeu do 

sustenta em fatos históricos. A imigração germâ-
nica iniciou em 1824. No entanto, templos católicos 

-

Nas comunidades de imigração italiana, o mais 
-

Sul, iniciada em 1893 sob a direção do padre pa-

e Garibaldi – eram todas em estilo românico (MA-

Três fatores explicam a não vinculação entre 

tendência, nas comunidades de imigrantes, era a 

O neogótico no Rio Grande do Sul

da reprodução dos elementos culturais de suas loca-

Neste regime de relações entre a Igreja e o Estado, ca-
bia ao poder público a construção e a manutenção dos 
templos. O planejamento das construções era respon-
sabilidade de funcionários públicos ou engenheiros 

-
nial, reproduziam-no naturalmente.

-
cada seguinte, após a criação da diocese, consolida-
ram sua presença nas paróquias na Região de Colo-
nização Alemã. Em São Leopoldo, o templo de Nossa 
Senhora da Conceição foi o primeiro com elementos 
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O neogótico capuchinho

Os capuchinhos franceses, oriundos da região da 
Saboia, chegaram ao Rio Grande do Sul no último dia 
de 1895. Em janeiro de 1896 instalaram-se em Garibal-
di e passaram a pregar missões populares na Região 
Colonial Italiana e Campos de Cima da Serra.

entre a Igreja Católica e o Estado francês. No enfren-
tamento com a República, a Igreja francesa encontrava 
força no ultramontanismo e na teologia antimodernis-
ta. Os frades savoiardos, que haviam sofrido na própria 
carne a perseguição do Estado francês, trouxeram ao 
Brasil a herança antimodernista que, esteticamente, 

-
des franceses projetaram e dirigiram a construção de 
várias igrejas, todas em estilo neogótico. Frei Robert 

-
nópolis, a Nossa Senhora de Oliveira de Vacaria (1912)4 
e executou a de Flores da Cunha sobre um projeto de 

Frei Louis de La Vernaz, sobre o projeto de Frei 
Robert d’Apprieu, executou a construção da Matriz 

Batista de Lajeadinho (1910) em Veranópolis. Frei 
-

tista de Sananduva (1915)5 e a Igreja Nossa Senho-
6. A capela 

bem como o altar da capela da Casa Mãe das Irmãs 
de Nossa Senhora Aparecida (1934), em Porto Ale-

-

anos de 1921 e 1924 sob a direção de Frei Bruno de 
Gillonnay a partir de um projeto enviado da França.

franceses. Nos documentos relativos a elas perce-

transformação eclesial então em curso no Estado.

Igreja Nossa Senhora de Lourdes 
de Flores da Cunha

Os imigrantes tiroleses estabeleceram-se em 
Flores da Cunha, então chamada de Nova Trento, 
no ano de 1879. Em maio de 1897, Frei Bruno de 
Gillonnay e Frei León de Monstsapey pregaram 

-
licitou que os frades ali abrissem um convento. Em 

nova igreja. Cinco anos depois, ela foi parcialmente 
demolida e sua estrutura reaproveitada para dar lu-
gar ao novo templo no estilo gótico. A obra foi dirigida 
pelo engenheiro alemão Johann Grünewald (1832-
1910) (IBGE, 2020).

Entre 1868 e 1880, foi a vez da Paróquia São Miguel 
-

todas as construções neogóticas impulsionadas pelos 
-

Em todas elas e em outras que, em toda a região, 

e os recursos não provêm do Governo, mas da contri-
-

dicam a nova direção da Igreja católica: voltada para 
Roma e longe do poder público.²

Com a chegada de padres palotinos (1886), capuchi-

carlistas (1896), camaldulenses (1905), lassalistas 
(1906) e outras congregações, o processo de romaniza-
ção se consolida e, com ele, a arquitetura religiosa ne-
ogótica se torna predominante no Rio Grande do Sul, 
mesmo nas regiões não tipicamente de migração.3
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8 de dezembro de 1897 foi benta a primeira pedra 
da modesta capela do futuro noviciado capuchi-
nho (GILLONNAY, 1921C, p. 161-162).

Juntamente com a formação do noviciado, os 
mestres auxiliavam o Pe. Finotti na sede do curato 
e pregavam missões nas capelas do interior e pa-
róquias vizinhas. Em 1900, Pe. Finotti regressou 

-
quia. Os capuchinhos continuaram como auxilia-

a provisão para administrar o curato.
-

meiro capelão. Ali permaneceu de 1903 a 1906, pe-

Sucederam-no os Freis Raymond de Vovray (1906-
-

rald de Gruffy (1914-1920). Em 1913, a paróquia 
contava com uma população de 4.500 habitantes 
(MONTSAPEY, 1913).

Ao assumir a paróquia, os capuchinhos pro-
puseram-se a construir um novo templo. O desejo 
estava associado às festas do Cinquentenário do 

representação popular nas aparições de Nossa Se-
nhora em Lourdes, no ano de 1958.

A construção, no entanto, não era unanimidade. 
Ao projeto se opunham o superior dos capuchinhos, 
o bispo e a população local. Frei Bruno de Gillonnay 

Leão não queria uma igreja tão grande por medo 
de que, nas celebrações ordinárias, parecesse vazia. 

propunham os frades. Assim narra Frei Robert o 

modo como a oposição do bispo foi resolvida:

-

tomaram a direção da paróquia, havia apenas uma 

-
ria se contentar com uma sala qualquer, comprida, pla-

Flores da Cunha, era o grande entusiasta pelo gótico 
em honra à Imaculada Conceição:

Em carta a Frei Robert, assim ele expressa como 
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Frei Louis, durante uma missão na localidade de Ca-

forma de poesia, o novo templo de Flores da Cunha:

Na mesma carta, ele faz uma poesia comparando 
o estilo da igreja de Caravaggio, inspirada no renasci-
mento, e a que ele projeta, no estilo gótico, para Nova 
Trento. Sobre a igreja de Caravaggio ele diz:

E, encerrando a comparação entre os dois estilos:

O entusiasmo de Frei Louis pelo gótico era tan-

-

enviou um plano completo de uma igreja ogival, com 
contrafortes, feixes de colunetas e grandes janelas 
ogivais. Frei Robert e Frei Louis o adaptaram aos re-
cursos e materiais locais (GILLONNAY, 1921E).

Sob a pedra fundamental que foi lançada na 
presença do bispo, em 4 de dezembro de 1903, sob 
o pilar do transepto, foi enterrada uma garrafa 
contendo um texto com os dados da construção.



28

artigo

Coube a Frei Robert a elaboração do projeto e a di-
reção da construção, numa combinação jocosamen-

-
nos e dirigi a construção da igreja de Nova Trento 

O dia a dia da construção foi registrado por 
Frei Robert em um caderno que se encontra pre-

estão registrados os materiais utilizados, os custos, 
doações, o trabalho da Comissão de Construção e 
os percalços e soluções acontecidos e resolvidos no 

a Paróquia de Veranópolis. Enquanto o projeto de 

frei Robert mantinha-o a par do avanço das obras 
e este, desde Alfredo Chaves, enviava sugestões 

8 Em carta a Frei Robert, ele 

planos, janelas, rosáceas, colunetas, cornijas, ba-
tentes, ladrilhos, vitrais, arcos-dobrados, ecos, ca-

Em relação à oposição da Comissão ao esti-

-
-

-lhes o grosseiro , do grosseiro 

Passados os percalços iniciais, a obra entusias-
mou a comunidade capuchinha e os paroquianos. 

descreve o andamento da obra:

Os vitrais para as janelas foram trazidos de Paris 

-
larmente a liturgia no local: não havia janelas, nem 
teto, nem assoalho. Os trabalhos de acabamento e or-

na ata da visita pastoral de fevereiro de 1911, registra 
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Para comemorar o feito, um frade francês, sob o 
Alegre, acompanhara todo o processo de construção, 
em seu relatório ao Ministro Geral, assim descreve a 
Igreja Nossa Senhora de Lourdes de Nova Trento:

A teologia da romanização, simbolizada no 
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A colonização de Veranópolis iniciou em 1886 
com imigrantes vênetos, alemães e poloneses. Em 
1886 o governo imperial nomeou para o curato o Pe. 
Matteo Pasquali e mandou construir uma igreja de 
alvenaria, em estilo colonial, com torre e sinos, que 

1896-1934, p. 1-1B).
No ano de 1898, Frei Bruno de Gillonnay e Frei 

Edmond de Nâves ali pregaram missões com grande 
êxito. Em 1903, a pedido do pároco, Frei Alfred de 

-
saram a residir em Veranópolis como capelães pa-
roquiais. No mesmo ano os jovens candidatos à vida 
capuchinha foram transferidos de Garibaldi para a 
localidade. Com eles vieram os frades formadores e 
a presença capuchinha se consolidou na cidade.

Em 1904 o bispo solicitou que os frades assu-
missem a paróquia. Frei Fidèle de La Motte-Servo-
lex foi nomeado pároco e Frei Louis de La Vernaz, 
transferido de Flores da Cunha, assumiu como vi-
gário. Em 1906, em cumprimento a uma promes-
sa feita por ocasião da invasão de gafanhotos que 

próximo ao convento, a primeira gruta em homena-

-

paróquia foi dirigida por Frei Louis. Em 1913, a popu-
lação de Veranópolis era de entre sete a oito mil habi-
tantes (MONTSAPEY, 1913).

No ano de 1909, Frei Louis iniciou os preparativos 

governo imperial, não era adequado para as celebra-
ções litúrgicas:

-
-
-

trário a todas as variedades de estilo religioso. Era 
uma grande sala retangular com galerias ao redor" 

-
de que não sentiam necessidade de tal obra:

Frei Louis não se deu por vencido. Afrontando as 
dificuldades, seguiu no projeto da construção em 
estilo gótico:

Igreja São Luiz Gonzaga
de Veranópolis
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Outro inesperado escolho atrasaria as obras. No 

movimento em favor do cooperativismo. A iniciativa 
foi do governo do Estado. Para a propaganda pró-co-
operativismo, o governo contratou o advogado italia-

-
do convencer os agricultores a formar cooperativas. 
Muitas foram formadas e os colonos investiram nelas 
seus recursos (GOBATTO, 1925, p. 193-242). A maioria 
delas foi rapidamente à falência e, junto com elas, as 

As obras só foram retomadas com vigor no ano de 

solucionado o problema de como aproveitar os fun-
damentos e as paredes da antiga igreja para a nova 
construção. Mais uma vez, jogou aqui a parceria en-
tre frei Louis e frei Robert d’Apprieu.

preparava para a guerra que eclodiria no ano seguin-
te, Frei Robert que, em companhia de Frei Bernardin 

-
ja carioca que serviu de modelo à de Alfredo Chaves:

para a adaptação da antiga construção ao gótico, 
Frei Louis acelerou as obras no segundo semestre 

questões teológicas, persistiam: 

A construção do teto iniciou em 4 de dezem-
bro. No dia 21, domingo, a igreja estava coberta, 
mas ainda cheia de andaimes e de restos de mate-
rial de construção. Em três dias, uma multidão de 
trabalhadores desfez os andaimes e retirou todos 

estrado e um altar provisório para a celebração 

pessoas gerasse tumulto, Frei Louis não anunciou 
que a missa seria celebrada na nova Igreja. Eram 
poucas as pessoas presentes na noite de Natal. 
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aquilo que a gente lembra e como a lembra para con-
-

pelos capuchinhos franceses e os colonos daquelas 

há de se resgatar sua beleza e sua grandeza por mui-
to tempo esquecidas, quando não vandalizadas em 
reformas que não se preocupam em manter viva a 
memória do passado.

-
nam, no entanto, elas são a memória viva de um pro-

-
mento, representou uma imposição cultural e eclesial, 
hoje, do alto de suas torres, interrogam-nos sobre os 
processos culturais e eclesiais que estamos vivendo. A 
sociedade e a Igreja que estamos construindo respei-
tam as identidades culturais e religiosas das pessoas 
que habitam nossas cidades ou apenas transplantam 
realidades alheias aos anseios e aspirações dos ho-

-

Conclusão

Assim se realizou o desejo do Pároco de que fosse 

Na manhã seguinte, toda a cidade acorreu para 
ver a nova igreja, livre, sem andaimes e sem mate-

-
va as reações das pessoas ao entrar:

Em carta a Frei Bernardin, Frei Luiz de la Vernaz 
descreve o seu sentimento em relação ao templo:

capelas laterais e a nave transversal. Três estátuas, 
importadas da Europa, foram colocadas naquele 
dia em seus altares: São Luiz Gonzaga, a Imaculada 

Em 1920, Frei Louis, contra sua vontade e a da popu-
lação de Veranópolis, regressou à França. Seu sucessor 

continuidade à construção acrescentando as atuais 
torres e a fachada (STAWINSKI; BUSATTA, 1979. p. 81).
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cam encontrar caminhos de sobrevivência e o sentido 
da existência pessoal e coletiva?

A Igreja Católica vive hoje crise similar ou supe-

com o Papa Francisco e a memória viva do Vaticano 
II, ela busca dialogar com as realidades do presente 
na tensão para construir um futuro de vida para to-
dos. É um momento de criatividade que exige inova-
ção na renovação das estruturas sociais e eclesiais e 

-
to da tentação da volta a um passado ideal que nunca 
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